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Para onde vamos?
 – A chapa Eduardo Campos e Marina Silva 

embaralha o jogo jogado?

No
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s

(Continua na página 2)

Nélia Bastos
Aspiana. Professora aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas. 

Membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.

O paradoxo é a sorte lógica do pensamento quando se ocupa do tempo 
e da linguagem. (Benedito Nunes)

Eduardo Campos e Marina Silva, no início de outubro, vivem momentos de “pop-stars”. 
Vários cientistas políticos arriscam interrogações. – Lembro aqui de Flávio Tavares falando sobre o 
poder: “A chama do deslumbramento e da luminosidade, que não nos deslumbra, no sentido de fazer 
mais luz, no sentido de nos ofuscar e nos cegar. Pelo acúmulo e diversidade de luzes que contém. 
– Pela sua intensidade”. – O jornalista refere-se “às novelas do poder em que não há fi cção, nada é 
inventado e tudo na verdade ocorreu”. – O quadro eleitoral defl agrado pela propaganda ostensiva da 
máquina ofi cial nos obriga a pensar na pobreza moral e ética do sistema político brasileiro.

***

Este texto foi-se formando pela leitura dos cronistas: Zuenir Ventura, Elio Gaspari e Merval 
Pereira. No O Globo e Folha de S. Paulo, quando Marina decidiu fi liar-se ao PSB, “apoiando” 
Eduardo Campos, numa surpreendente aliança considerada “Golpe de mestre”, “um grande lance 
político com efeito”, “Uma aliança que pode alterar a dinâmica do processo eleitoral” (à reeleição 
de Dilma no 1º turno, a polarização entre os governos do PSDB e PT).

Marina e Eduardo Campos, em documento assinado pelas legendas do PSB e REDE, 
declaram que a base programática do acordo tem dois pilares: “a decisão de se aprofundar a 
democracia e construir bases para o desenvolvimento sustentável. Nessa coligação reconhecemos 
nossas diferenças, por isso somos dois partidos”.

Em entrevista, Eduardo Campos diz que é hora de resgatar a esperança.
“A força de Marina tem de atrair o eleitor para o desenvolvimento de Campos. E Campos 

tem que convencer o seu eleitor de que a sustentabilidade não é atraso. O contrário é o desastre: 
Marina perde o que tem, e Campos, o que não chegou a ter”. (Eliane Cantanhede).

***

Zuenir Ventura associa pontos de referências. Do presente e do passado distante, quando 
esteve no Acre e fi cou surpreso com a tática de resistência pacífi ca, empregada por Chico Mendes, 
contra os desmatamentos, na Amazônia. Também utilizada por Marina Silva, sua discípula. Chamava-
se “empate”. Consistia em reunir mulheres e crianças, para com elas formar barreiras humanas, 
colocadas entre os tratores, motosserras e árvores. Para deixar o inimigo sem ação. Se não vencia, 
pelo menos, adiava seu avanço. Ação que se tornou lendária naqueles tempos. A reconstituição desse 
momento histórico tem alusões claras, e proporciona uma meditação paralela sobre o que Zuenir vê, 
nesta situação alterada e dada como defi nitiva: “A grande e inédita novidade política desses últimos 
tempos. O abalo no esquema eleitoral bipolar – PT e PSDB”. 

REMETENTE:  ASPI-UFF
Rua Passo da Pátria 19 
São Domingos
24210-240 – Niterói, RJ

Uso exclusivo dos Correios  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se    
Endereço insufi ciente     Não existe o no. indicado  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especifi car) ____________       
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NOVEMBRO 2013 – ANO XIX – no 10Editorial
Vemos, hoje, com grande tristeza, grassar a corrupção, que penetra nas 

entranhas das instituições abalando-as, impedindo-as de atingir seus objetivos 
maiores.

Ficamos com a sensação de que se não atuarmos, imediatamente, estaremos 
nos omitindo, e provavelmente nada poderemos fazer no futuro.

Para sanar a atual situação, temos que pensar na impunidade. O que temos 
hoje, da maior gravidade, sem dúvida, é uma justiça desfocada de nossa 
realidade: crimes não solucionados, em sua grande maioria, nem sequer a 
autoria é identifi cada. Depois, as diversas formas de protelações ad infi nitum 
de soluções legais.

O que vemos hoje é o pacto de mediocridade: a polícia fi nge que apura; 
a justiça fi nge que pune; o governo fi nge que tem políticas públicas para a 
área de segurança...

O show de organização dos criminosos deixa a população indignada e as 
autoridades paralisadas, tentando improvisar medidas paliativas, para evitar 
as explosões nas ruas, manifestando a sua indignação.

O que temos que fazer, com urgência, é o “pacto contra a impunidade” – ir 
para a rua, novamente, clamar por esta causa, tão urgente?

Vamos nos organizar melhor, as numerosas entidades, toda a sociedade 
organizada ou não, vamos juntar o nosso clamor, o nosso grito de “basta”, 
aproveitando a “onda eleitoral”, procurando levantar realmente bandeiras de 
interesse público.

Estamos acuados, amedrontados. Não nos sentimos protegidos, ao 
contrário, ameaçados no dia a dia, sem saber se conseguiremos chegar com 
vida às nossas casas.

Exagero? Basta ler os jornais. Portanto, mãos à obra. 
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Gráfi ca Falcão

Na Folha de S. Paulo (9/10) encontrei o texto: – “E se aparece a banda, ‘Fora 
PT’?”, escrito por Elio Gaspari. Apontando aspectos farsescos da vida e do sistema 
político brasileiro. A partir do título, intrigante e jocoso. Fascinante, na sua opção 
pela dessacralização da temática da fi liação de Marina ao PSB – marcada pelo 
fatalismo subversivo “do estatuído”. O cronista parece colocar o dedo na ferida, 
quando repõe os fatos, nos devidos termos: A dança dos partidos, o troca-troca. 
No vento da sorte, do acaso, da compra. – No jogo bruto do comissariado petista. 
Denominado pela Marina de “chavismo”. O texto se inicia assim: “ Marina Silva 
está no PSB. Está?” – Situação bem complicada, entre dois fi lhos do PT? – Até 
o mês de setembro, Eduardo Campos estava na base do governo. Ambiguidades. 
Inversão da contestação política – nas versões, das biografi as políticas de Marina 
e Eduardo? – Fio da meada que brota como fantasma? – Em cada parágrafo, no 
tom farsesco de Elio Gaspari que abertamente descreve a ambiguidade, tida como 
sabedoria? Golpe de mestre? Refl etida num jogo de espelhos?

O autor divaga sobre a história política das chapas eleitorais: “Ninguém superará 
a chapa esquisita composta por Tancredo e Sarney – uma frente contra tudo, que 
representava o Colégio Eleitoral”. Semelhanças? Collor e Lula, no segundo turno 
de 2002? E Brizola, vice do “sapo barbudo”?

A crônica termina como começou. No riso. Nas inúmeras interpretações 
possíveis: No debate enriquecido? Na guerra de guerrilha?: Eduardo e Marina 
“podem devorar o tucanato, como podem formar uma banda tocando, ‘Fora PT’”? 
“Os eleitores dirão quem dança”.

Para onde vamos?... (Continuação)
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Uma  

1. “A Hora da Estrela”: A culpa é minha/ ou a Hora da Estrela 
ou / ela que se arranje / ou o direito ao grito/ Clarice Lis-
pector/ quanto ao futuro/ ou/ o lamento de um blue/ ou ela 
não sabe gritar/ ou/ uma sensação de perda/ ou assovio do 
vento escuso/ ou/ eu não posso fazer nada/ ou/ registro dos 
fatos antecedentes/ ou/ a história lacrimogênica de cordel/ 
ou/ saída discreta pela porta dos fundos.”

* * * 

2.  “... – e é claro que a história é verdadeira embora in-
ventada – que cada um a reconheça em si mesmo porque 
nós somos um e quem não tem pobreza de dinheiro, 
tem pobreza de espírito ou saudade por lhe faltar coisa 
mais preciosa que ouro – existe a quem falte o delicado 
essencial. (...) É que numa rua do Rio de Janeiro peguei 
no ar de relance o sentimento de perdição no rosto de 
uma nordestina. (...) Também sei das coisas por estar 
vivendo. Quem vive sabe, mesmo sem saber que sabe. 
(...) Bem, é verdade que também não tenho piedade do 
meu personagem principal, a nordestina (Macabeia). (...) 
Não se trata apenas da narrativa, é antes a vida primária 
que respira, respira, respira”.

 “(...) É melhor eu não falar em felicidade – ou infelicidade 
– provoca aquela saudade desmaiada e lilás, aquele perfume 
de violeta às águas geladas da maré mansa, em espumas 
pela areia. Eu não quero provocar porque dói.”

 3. “(...) Sim, mas não esquecer que para escrever não-importa-
-o-quê o meu material básico é a palavra. Assim é que esta 
história será feita de palavras que se agrupam em frases e 
destas se evola um sentido secreto que ultrapassa palavras e 
frases. É claro que, como todo escritor, tenho a tentação de 
usar termos suculentos: conheço adjetivos esplendorosos, 
carnudos substantivos e verbos tão esguios que atravessam 
agudos o ar em vias de ação, já que palavra é ação, concor-
dais? Mas não vou enfeitar a palavra, pois se eu tocar no pão 
da moça esse pão se tornará em ouro – e a jovem não poderia 
mordê-lo, morrendo de fome (...) Limito-me a contar as fracas 
aventuras de uma moça numa cidade toda feita contra ela.”

* * * 

4. “Por que escrevo? Antes de tudo porque captei o espírito 
da língua e assim às vezes a forma é que faz o conteúdo. 
Escrevo, portanto, não por causa da nordestina mas por mo-
tivo grave de “força maior”, como se diz nos requerimentos 
ofi ciais. (...) Quero neste instante falar da nordestina. É 
o seguinte: ela como uma cadela vadia era teleguiada ex-
clusivamente por si mesma. Pois reduzia-se a si. Também 
eu, de fracasso em fracasso, me reduzi a mim (...) Quero 
acrescentar, à guisa de informações sobre a jovem e sobre 
mim, que vivemos exclusivamente no presente pois sempre 
e eternamente é o dia de hoje e o dia de amanhã será um 
hoje, a eternidade é o estado das coisas neste momento.”

Neste ciclo de leituras do mês de novembro, convidamos o leitor a revisitar o universo da 
criação literária – um universo meio mágico, meio místico. Apontando novas percepções, em trechos de Clarice 

Lispector, selecionados do romance: A Hora da Estrela (1978). – “O humor talvez seja um dos seus elementos mais 
notáveis. Ele opera pela degradação das situações, entreabrindo o prosaico dentro do mágico”.                            

            A ffonso Romano de Sant’anna.

Um evento que deixará saudades! Essa, a impressão de várias pessoas 
que estiveram presentes ao II Encontro de Corais, ocorrido nos dias 26 e 
27 de setembro passado, na UnilaSalle.

Este ano, com característica intergeracional (corais juvenil, de adultos 
e de idosos), o II Encontro teve, em sua programação, além dos 20 corais 
(do Rio e de Niterói), que se distribuíram pelos dois dias, uma homenagem 
especial pelo “Dia Internacional do Idoso” (1º de outubro), apresentando 
ao público um tributo a quatro aspianas: Ceres Marques de Moraes, 
pelos relevantes serviços prestados ao Coral “Cantar é Viver” e à própria 
ASPI e Maria Auxiliadora Marques de Moraes, primeira maestrina do 
Coral (recentemente falecidas), Emília de Jesus Ferreiro, “artífi ce” da 
aquisição de nossa sede e Maria Letice S. Campos, coralista que sugeriu 
o nome do coral: “Cantar é Viver”.

O evento contou com a parceria, pelo segundo ano consecutivo, da 
UnilaSalle, representada, na Abertura, pelo reitor em exercício, Prof. Dr. 
Ronaldo Curi Gismondi, vice-reitor e pró-reitor Acadêmico e, em vários 
momentos, pela professora Angelina Accetta, diretora do Núcleo de Arte 
e Cultura / Galeria La Salle, que se manifestaram. E, como vários outros 
eventos da ASPI, teve a presença do pró-reitor de Extensão, professor 
Wainer da Silveira e Silva, que deu o imprescindível apoio da Proex, além 
da confecção de programas e cartazes artisticamente criados pelo Centro 
de Apoio à Extensão. Este ano, o Encontro contou, ainda, com o apoio da 
Confeitaria Mr. Trigo, que doou deliciosos lanches ofertados aos coralistas.

Difícil apontar quem teve melhor performance. A impressão que 
“recolhemos” de vários assistentes é que o evento foi um sucesso. 

II Encontro de Corais da ASPI-UFF

Wagner Leão, regente do Coral 
“Amantes da Música”, ao receber seu 

retrato feito pelo prof. Robert Preis, no 
evento: “ Um carinho receber esse 

reconhecimento, e ainda esse desenho 
que está o máximo. Valeu, ASPI-UFF!” 

3
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AGENDA DE EVENTOS DO MÊS

6 (quarta-feira), às 14h30min – Palestra Como 
cuidar de sua pele, com a Profª. Maria Anna 
Novotny.

12 (terça-feira), às 14h30min   –  Palestra Olhar 
pelas lentes da Neurociência: como as experiên-
cias – incluindo a leitura - modelam o cérebro, 
com a professora Luzia de Maria Rodrigues Reis, 
e Tarde de Autógrafos.

14 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de 
Confraternização (adesão), em homenagem aos 
aniversariantes do mês e saudação aos novos 
associados.

21 (quinta-feira) – Feira da Providência: Reservem 
sua vaga na Secretaria. Saída às 10h, da Praça 
Getúlio Vargas, defronte ao Cinema Icaraí. 

28 (quinta-feira), às 14h30min – Sarau Vespertino, 
incluindo peças natalinas, com o Coral Agnes 
Moço. 

29 e 30/11 e 1/12 (sexta a domingo) – Apresentação 
do Coral “Cantar é Viver”, no Encontro de Corais 
de Conservatória. 

Participe das: Ofi cinas (de pintura e conversação 
em alemão); Cursos (de inglês, espanhol, italia-
no, informática, dança de salão, cultura musical, 
canto, piano e teclado), e do Curso de Tear Ma-
nual “Pente-Liço”, com a professora Jussara R. 
Loureiro oferecidos na ASPI: às 2ªs-feiras, das 
13h45min às 15h45min. R$170,00. Mais Informa-
ções na Secretaria: (21) 2622-1675 e 2622-9199. 

Notas e Comentários

Novos aspianos

Com alegria, damos as boas-vindas ao professor Geraldo de 
Beauclaire Mendes de Oliveira, oriundo da graduação e mestrado 
de História e professor também do mestrado de Economia, e a pensio-
nista Marlene Mesquita Rigueira, viúva do saudoso professor Itamar 
Rigueira. Que se “enturmem” logo em nossa Família.

Chá Vespertino das Secretárias da UFF

Foi um sucesso o Chá da ASPI em homenagem aos secretários da UFF. 
Para prestigiar esses profi ssionais, e rever amigos, muitos aspianos 

compareceram, dando um toque ainda mais festivo ao encontro, numa 
alegre e descontraída tarde, que contou com a presença – sempre en-
cantadora – do professor Antônio Pantaleão, que nos veio brindar e 
aos secretários com sua arte, em belas músicas ao piano.

Palestras na ASPI 

No mês de outubro, duas interessantes palestras foram oferecidas 
em nossa Associação: no dia 2, a aspiana Dra. Vilma Duarte Câmara 

nos trouxe o tema “Envelhecer sem demência – mito?”, com impor-
tantes contribuições nessa área e dirimindo dúvidas dos presentes; e, 
no dia 8, o colóquio: “Pré-sal: desafi os e oportunidades, inclusive para 
a UFF”, com os professores Raimundo Nonato Damasceno e Robert 
Preis, que, não apenas deram informações técnicas, mas elucidaram 
várias questões acerca do assunto. Ao fi nal, o professor Damasceno 
convidou os ouvintes para conhecerem o NAB – Núcleo de Estudos 
em Biomassa e Gerenciamento de Água, sob sua direção, edifi cado 
no campus da Praia Vermelha.

Almoço dos Professores

O dia 10 de outubro foi marcado, na ASPI, pelas homenagens aos 
professores, aniversariantes do mês e saudação aos novos aspianos, no 
concorrido Almoço de Confraternização, que contou com lindas peças 
apresentadas pelo Coral “Cantar é Viver” sob a regência do maestro 
Joabe Ferreira que acompanhou ao piano solos de Mário Della Nina 
e Maria Helena Teix  eira Neves e, logo após, os “Parabéns” aos ani-
versariantes. A tarde, alegre, contou com uma “canja” da professora 
Norma Villa Éboli, ao piano, e um espontâneo e gostoso “caraoquê”. 

Queremos que a nossa mensagem aos professores chegue a 
todos os rincões. Então, como muitos não puderam compare-
cer à Confraternização, organizada especialmente para eles, 
abraçamos afetuosamente cada um. ASPI-UFF

Campanha Faça uma criança feliz neste Natal

Aspianos! Aproxima-se o momento de pensar no Natal. Assim, 
a ASPI já se encontra em Campanha, visando conseguir padrinhos/
madrinhas para atender, com bolsas natalinas, a 100 crianças, de 2 a 
6 anos, da Creche Betânia, da Grota do Surucucu, em São Francisco, 
fi lhos de trabalhadoras domésticas: para meninas (vestido, short ou 
saia, blusa, calcinha, calçado e meia (se for tênis); meninos: calça ou 
short, camisa, cueca, calçado e meia (se for tênis). Para ambos, ainda: 
1 livrinho de história, brinquedo; sabonete; escova e pasta de dente, 
toalha de banho, uma lata de leite em pó e um pacote de biscoito.

A Campanha é coordenada pela Profª. Lúcia Molina T. da Costa 
(telefones 2622-1675 e 2622-9199). As fi chas estão na Secretaria da 
ASPI e os presentes deverão ser entregues na Rua Passo da Pátria 19, 
em S. Domingos, Niterói –, até o dia 6 de dezembro. 

Vamos fazer uma criança feliz neste Natal...?

Festa de Natal da UMEI Prof. Irio Molinari 

Também a professora Dayse Molinari, diretora desta Unidade 
Municipal de Educação Infantil, está preparando a 8ª Festa de Natal de 
suas crianças. Assim, convida os que gostariam de participar, doando 
uma Bolsa de Natal, a confi rmarem sua adesão para o celular:

9617-1669 ou pelo e-mail:daysemolinari@yahoo.com.br 
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Notas e Comentários    Notas e Comentários
A ASPI-UFF na TV

Seguem céleres as gravações dos programas de entrevista da 
ASPI, já contabilizando mais quatro programas – dois já postos no 
ar, entrevistados pelo professor Arthur Santa Rosa: 27º, com Antônio 
Carlos Biscaia, professor de processo penal, procurador de Justiça e 
ex-deputado Federal, tratando do tema “Pobreza na ótica da Justiça e 
da Cidadania”; e o 28º, com o professor Jorge Barbosa, pós-doutor em 
Geografia Humana, pela Universidade de Barcelona, doutor em Geo-
grafia Humana pela Universidade de São Paulo, professor associado de 
nossa Universidade, coordenador do Programa de Pós-Graduação de 
Ordenamento Territorial da UFF e diretor do Observatório de Favelas, 
falando sobre “Pobreza em sua Dimensão Política”. Os próximos pro-
gramas, em edição, serão: “Pobreza e cultura” e “Pobreza e trabalho”, 
respectivamente tratados por Luiz Guilherme Vergara e Gaudêncio 
Frigotto. Não esqueçam: as entrevistas podem ser acessadas em www.
aspiuff.org.br/vídeos, ou ainda pelo UFFtube: http://ufftube.uff.br. 

Aguardamos sugestões para novos programas. Participem! Con-
tribuições para aspiuff@aspiuff.org.br. E, em breve, “nossa” rádio... 

E, você, já nos “achou” no facebook? Visite nossa página ou acesse: 
www.facebook.com/pages/ASPI-F/543739819013660?ref=ts&fref=ts. 
Informe-se das novidades...

Aspiano imortal

Outubro já chegou nos trazendo uma 
grande notícia: o professor e artista plástico 
Israel Pedrosa assumiu a cadeira nº 14 
(patronímica de Antônio Parreiras), na Aca-
demia Brasileira de Artes.

Para quem não sabe, a Academia Bra-
sileira de Artes foi fundada “por inspiração 
de Ataulpho de Paiva”, em agosto de 1942, 
“para cultivo e divulgação da Arte em sete de 

suas manifestações – Pintura, Escultura, Arquitetura, Literatura, Teatro, 
Música e Crítica/História da Arte”. Com seu desenvolvimento, abriu-se 
ainda mais ao público, tornando-se um lócus de trocas intelectuais e 
sociabilidade e, a partir de 2010, incorporou novas expressões artísticas 
–, Dança, a Moda, o Design, o Cinema, a Fotografia, o Colecionismo, 
o Paisagismo, a Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico e bem 
assim as manifestações da cultura popular.

Ao nosso caro mestre e amigo Israel Pedrosa enviamos nossos 
parabéns pela justa homenagem. 

Boletim de dezembro

Aguardem detalhes das programações de outubro, ocorridas após 
o fechamento desta edição: Sarau Vespertino: Cem anos de Vinícius 
de Moraes (dia 17); Artistando, com a “Prata da Casa” (23); e Tarde 
de Autógrafos do acadêmico Luiz Calheiros Cruz (29)...

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento de dois associados: o 
professor Itamar Rigueira, oriundo da Faculdade de Odontologia, e 
Maria Lopes Bittencourt da Silva, aposentada da Escola de Serviço 
Social.

Que o Senhor os tenha em Sua glória e conceda a seus familiares 
e amigos o conforto da fé.

Mais doações...

Recebemos e agradecemos à querida professora Lúcia Helena 
Vianna, a doação de seu mais recente trabalho, Ensaios sobre Gra-
ciliano Ramos & Clarice Lispector, editado pela “nossa” Editora da 
UFF (EdUFF).

Também agradecemos ao sr. José Lopes a doação de O Auto da 
Compadecida, de Ariano Suassuna, em DVD, e o livro Lutando contra 
as trevas – Minha professora Anne Sullivan Macy, de Helen Keller, 
“uma leitura alentadora e confortante”, onde a autora oferece “paz 
interior e amor ao próximo, poesia e ternura, gratidão e esperança”.

Ensaios sobre Graciliano Ramos &Clarice Lispector

Com um encontro maravilhoso no Solar do Jambeiro, no dia 28 
de setembro passado, a professora Lúcia Helena Vianna – a autora 
da capa do nosso Boletim de outubro homenageando os professores 
– autografou seu mais recente trabalho.

Doutora em literatura brasileira pela Universidade de S. Paulo 
(1990), a aspiana, autora de diversas obras, teve seu livro editada pela 
EdUFF. Parabéns à querida professora Lúcia Helena.

Alerta: golpe na praça

O Tribunal de Justiça alerta para o uso do seu nome por golpistas, 
inclusive com ofícios (falsos) com sentenças favoráveis, tentando 
obter informações e vantagens de pessoas de boa fé. Assim, para se 
prevenirem, seguem algumas dicas: busquem informações no site do 
tribunal onde “correm” suas ações, ou contatem seus advogados, que 
iniciaram as mesmas; não forneçam informações – e avisem aos de sua 
casa a não fornecer e nem confirmar as ouvidas pelo telefone; cuidados 
com documentos pessoais; e, sobretudo, nunca confiem ou aceitem 
ajuda de estranhos e desconfiem de “ofertas generosas”.

A Polícia Civil de S. Paulo criou uma cartilha que ensina a popu-
lação a se prevenir desses golpistas. Fique esperto!

O mundo que fala Português

Este, o título da exposição filatélica organizada pelo aspiano 
professor Antonio Veloso, com selos e cartas antigas, cartões-postais, 
envelopes etc., do Brasil e de outras partes do mundo, inclusive os 
famosos “olhos de boi” (Brasil, 1843), assim chamados pelo formato 
apresentado. 

A exposição, que acontece no Aeroporto Santos-Dumont, estará 
aberta ao público até o dia 15 de novembro. Um programa imperdível!

Nossa mais nova colaboração: Raio de Sol

Tímidas (?), até agora, foram as “respostas” a esse mais novo 
colaborador (ou colaboradora) de nosso boletim, que se propôs a 
manter-se no anonimato (por um ano), para instigar a curiosidade dos 
nossos associados. 

Interessante: há 2 meses, temos recebido os textos de Raio de Sol, 
cada um com sua poesia – talvez nos dando uma pista, apesar de seu 
último texto apresentar reminiscências que nossa infância registra, a 
mim e meus irmãos, indistintamente, no quintal de nossa casa... Raio de 
Sol e eu, única a ter acesso à sua identidade, pensamos em “provocar”, 
em nossos ilustres leitores, uma reação: o que acharam da proposta? 
Ainda é muito cedo para arriscar um palpite a respeito da autoria? E 
os textos, encontraram eco em suas memórias? Silêncio, da maioria, 
até agora! Fortuitamente, alguém me “imprensa” para saber da autoria, 
mas o compromisso me impede de revelar...

Estava justamente pensando nisso, quando, surpresa, recebi uma 
cartinha, sem assinatura (no espírito, quem sabe, de Raio de Sol), que 
aqui reproduzo:

“Caro Raio de Sol,
Gosto do teu mistério. Sou um leitor do Boletim que comeu jabu-

ticabas nas grimpas – Uma posição privilegiada, bem sei. Escorreguei 
lá do alto, porque segurei uma rã gelada, num galho ‘grudadinho de 
frutas’. Encontrei pistas no teu texto: ‘hastes polinizadas’; ‘quem viveu 
mais, acumulou experiências’. Escreva mais”.
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Conversinhas...

Notas e Comentários

•	 É nossa associada desde: 1996
•	 Origem: UFF: Letras / nascimento: Mendes,  antigo Estado do Rio.
•	 Coisas boas da vida: Confraternizar	
•	 Estação do ano: Outono, primavera.
•	 Litoral ou serra? Litoral 	
•	 Bebida: Vinho, mas não bebo em testemunho de fé = jejum.
•	 Time de futebol: Vasco – time de minha mãe, logo...	
•	 Flor: Algumas que vim a conhecer e nem sabia. Nem seus nomes. 

Nem lembro.
•	 Perfume: Anais Anais – Cacharrel	
•	 Livro de cabeceira: Bíblia Sagrada
•	 Comida favorita: bobó de camarão, camarão ao alho e óleo etc.
•	 Viagem inesquecível: travessia do Rio Amazonas
•	 Sobremesa: sorvete; pudim de leite condensado. Hoje, viciada em 

trufas de chocolate.	
•	 Ator/atriz: dos nossos: Tony Ramos e outros, brilhantes em alguns 

papéis. De fora: Nicholas Cage e outros tantos.
•	 Novela/cinema ou teatro: Cinema 	
•	 Novela/Peça/filme: Filme
•	 Personagem de romance: Nenhum em particular 
•	 Fidelidade: uma das grandes qualidades do ser humano.
•	 Compositor: Milton Nascimento; Chico Buarque e tantos da velha 

guarda.	
•	 Música: clássico ou popular: ambas, dependendo da música. Clássica: 

Vivaldi, por ex.
•	 Arrependimento: Alguns	
•	 Cantor(a): Nana Caymmi.

•	 Primeira professora: Maria José  
Guglielme	

•	 Partido: rrrrrrrrrrrrrrrrrrrr
•	 Mulher marcante: Minha mãe	
•	 Homem marcante: nenhum
•	 Homem/mulher bonito/a: várias	
•	 Ciúme: Tenho? 
•	 Paixão: Tenho? 	
•	 Vício: Nenhum
•	 Superstição: Nenhuma 	
•	 Maior qualidade: ????????????? 
•	 Maior defeito: ???????????? 	
•	 Sonho: Família unida e presente 
•	 Personagem histórica: Nenhuma a destacar	
•	 Sentimento: Amor a Deus sobre todas as coisas. 
•	 Símbolo do Brasil: Bandeira Nacional	
•	 Qualidade do Ser humano: empatia
•	 Escola de samba: Nenhuma 	
•	 Lembrança mais forte: Tantas! 
•	 Alegria: confraternizar	
•	 Fobia: nenhuma
•	 Coisas abomináveis: injustiça; ignorar os problemas dos outros. 
•	 A lição nunca aprendida: Não sofrer a dor do outro.
•	 Presente que gostaria de ganhar: Saúde 	
•	 Recado: Que Deus abençoe este país – fim da idolatria.

Outras Cartas...

Recebemos e-mails: da UMEI (veja nota “Festa de Natal da 
UMEI”); e da Casa Convívio, que reproduzimos aqui: 

“Queridos voluntários. Estamos há algum tempo, com mais dois 
canais de comunicação e de registros das atividades desenvolvidas no 
Convívio, agora em atualização: Facebook: Casa Convívio convivência 
idosos (é só entrar na página e pedir para ser amigo). Nossa voluntária 
Sílvia Lessa faz de nosso facebook quase um editorial on-line: temos 
quase 1000 amigos também de outros países e continentes, e vocês 
podem apresentar novos. Curtam, façam seus comentários. Ampliemos 
nosso campo de atuação. A Casa agradece muito a disponibilidade desta 
querida voluntária. Blog: blogcasaconvivioanawin.blogspot.com.br.”

Recebemos – e transmitimos – as congratulações e felicidades pelo 
“Dia do Professor”, enviados pelas professoras Nelzir Trindade Reis 
e Maria Helena Paes Faria (que também felicitou “a todos da ASPI-
UFF que sempre lutaram pela Educação Pública e de qualidade”), e 
do maestro do Madrigal Aliança, José Cláudio Alves Nunes. 

Programa PREVENIR da UNIMED

A Unimed Leste Fluminense vem oferecendo aos seus clientes, 
gratuitamente, uma série de programas regulares, ministrados por 
equipe de saúde multidisciplinar (médico, fisioterapeuta, enfermeiro, 
psicóloga e nutricionista): um (1) encontro por semana durante seis (6) 
semanas, no auditório da Unimed, na Rua Luiz Leopoldo Fernandes 
Pinheiro 521/ 9º andar, Centro de Niterói (em breve, S. Gonçalo tam-
bém será atendida). 

Interessados podem se inscrever pelo telefone (21) 2707-5610 ou 
no site escolhendo o programa preferido. Podem, ainda, conferir outras 
dicas de saúde e bem-estar e ficar por dentro das últimas notícias, pelo 
facebook.com/unimedlestefluminense. 

Senado aprova Lei Anticorrupção

Foi aprovado pelo Senado, no dia 4 de julho passado, importante 
Projeto de Lei (o de nº 39/2013), da Câmara, “que responsabiliza ad-
ministrativa e civilmente pessoas jurídicas pela prática de atos contra 
a administração pública, nacional ou estrangeira”.

A votação atendeu ao pedido do presidente nacional da OAB, 
Marcus Vinicius Furtado, que defendeu a prioridade da matéria por ser 
“forte instrumento no combate à corrupção”, no “momento em que a 
sociedade cobra dos políticos mais seriedade no trato da coisa pública”. 

Até agora, somente os agentes os públicos, flagrados em casos de 
corrupção, como oferecer vantagem indevida a agente público, fraudar 
licitações e financiar atos ilícitos, eram punidos, mas as pessoas jurídicas 
corruptoras não. Pelo projeto da chamada Lei Anticorrupção, que deve 
seguir para a sanção presidencial, as “pessoas jurídicas corruptoras 
podem pagar multas de 0,1% a 20% do faturamento bruto anual ou de 
valores entre R$ 6 mil e R$ 60 milhões”.

Algum comentário, leitor? Envie-nos!

Fontes: http://oab.jusbrasil.com.br/noticias/100596592/senado-
atende-oab-e-aprova-projeto-que-pune-empresas-por-corrupcao; 

http://senado.jusbrasil.com.br/noticias/100594040/plenario-
vota-projeto-de-lei-anticorrupcao. Acesso em 7/07/2013.

 Convidada do mês: 
   Hilma Pereira Ranauro, par elle-même:
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Ralph Miguel Zerkowski
Oriundo da Faculdade de Economia, o Prof. Ralph é aspiano  

e colaborador do ASPI-UFF Notícias.  Relatório  Relatório

Artigo Artigo  Artigo

Docência como convicção
Itamar Rigueira Jr. 

Ah! Postumamente, 
acho qualquer homenagem pura sacanagem.

(Itamar Rigueira)

Como ele mesmo escreveu certa vez sobre os 30 anos passados 
na Faculdade de Odontologia da UFF, cumpriu “todas as etapas da 
vida universitária, consciente e orgulhoso do dever cumprido, com 
responsável dignidade e a certeza de ter feito jus à graça que o destino 
me reservou: contribuir para a formação de milhares de cirurgiões-
-dentistas, tantos dentre os quais a brilhar e a honrar a nobre profissão”.

A dedicação à docência universitária foi mesmo uma das grandes 
convicções da vida de Itamar Rigueira (11 de janeiro de1932 – 30 
de setembro de 2013). E ele viveu intensamente sua carreira na 
UFF, onde se tornou professor titular em 1981. Ali exerceu funções 
diversas, entre elas as coordenações da disciplina de Periodontia e 
de cursos de graduação e pós-graduação.

Voltando no tempo: penúltimo de onze filhos, Itamar nasceu em 
Teixeiras, Zona da Mata mineira, onde teve como professora uma 
das irmãs mais velhas, ajudou no balcão da loja do pai e de onde saiu 
para estudos em Ponte Nova, Leopoldina e Belo Horizonte. A curta 
temporada na capital rendeu um dos episódios que ele mais gostava 
de contar: o encontro com o então governador Juscelino Kubitschek 
que, a pedido de Itamar, ajudou a financiar uma viagem de estudantes 

O cenário era perfeito: um céu azul abraçava a natureza que, 
exuberante, refletia no seu verde o dourado dos raios do sol. Um 
cenário de cores bem brasileiro. A cachoeira cantante (Foz do 
Iguaçu) descia como uma cabeleira volumosa branco alourada, 
sobre os ombros da grande pedra. Uma nuvem de respingos des-
prendia-se dela, nublando sua beleza, molhando delicadamente 
os turistas mais ousados que dela se aproximavam. Meus olhos 
bebiam, aos goles, toda a beleza e um encantamento penetrava 
minh´alma, refrescando-a pouco a pouco. Tudo era lindo e 
expressivo demais, prova do amor e generosidade do Criador. 

Aves que me lembravam as andorinhas, um pouco maiores, 
bailavam excitadas no ar. Dançando, voavam em várias dire-
ções terminando seu voo numa ação instigante, provocando-me 
grande curiosidade e profunda reflexão.

Um grande volume de águas debruçava-se sobre a grande pe-
dra e caía em estrondosa alegria. Depois, serpenteava por entre 
as pedras espalhadas no leito do rio Iguaçu que, partilhando de 
sua brincadeira, as recebia, para depois continuar seu curso num 
desenho sinuoso. Para completar, o arco-íris chegava apressado 
para coroar a cena.

As aves continuavam seu bailado e, num voo focado, em 
linha reta, atravessavam a cachoeira e desapareciam como por 
encanto. Instantes depois, surpreendentemente, reapareciam de 
dentro da cachoeira recomeçando uma nova dança no ar. Esta 
cena se repetia ininterruptamente.

Que mistério era aquele que meus olhos viam? Cheia de 
curiosidade, desloquei-me para a lateral da bela cachoeira para 
desvendá-lo.

Atrás da cachoeira vi uma enorme pedra revestida de vege-
tação baixa sobre a qual a cachoeira deslizava. Nas reentrâncias 
da pedra molhada, as aves aventureiras pousavam para um breve 

Vencendo a força das águas descanso, e quem sabe, com seus gorjeios barulhentos, falar da 
alegria de suas travessuras. Logo depois, um novo desafio: com 
um voo certeiro, furavam novamente a cachoeira em linha reta 
e se apresentavam com as penas e alma lavadas, prontas para 
reiniciar seu alegre bailado.

Eu me perguntava: como aves tão pequenas e aparentemente 
tão frágeis resistem à força e pressão de tão grande volume de 
água? Coisas do instinto natural? Questões para a Física e a 
Biologia? Ou, simplesmente, maravilhas do Criador? 

Comigo ficou o aprendizado: é preciso ser como estas 
aves em meio às grandes pressões e dificuldades que a vida 
nos oferece. Em qualquer circunstância, é preciso coragem, 
determinação, força e habilidades necessárias para se chegar à 
vitória sobre os nossos desafios. É de experiência em experiência 
que aprendemos e dimensionamos o quanto podemos, quando 
acreditamos que podemos.

Caro(a) leitor(a): 
Junte-se a nós “aves aspianas”. A vida precisa de nossa 

coragem, ousadia, cumplicidade e alegria para realizar sonhos.
Venha! Aqui na ASPI-UFF, caixinha de alegrias, pouso de 

aconchego e sustentação, pressões e dificuldades são vencidas 
quando voamos juntos, em bando, numa cumplicidade focada 
em nossos voos solidários. E mesmo quando cansados, após 
os grandes desafios, nunca faltarão pausas e apoio necessários 
para o nosso reabastecimento e a celebração de nossas ousadias 
e vitórias.

Lembre-se: voar “em bando” é sempre mais prazeroso.
Como as aves do Iguaçu, confiemos n´Aquele que, por nos 

amar, nos inspira e protege nossos voos.
Já sabe quem sou? Ainda não? Não tem importância.
“...qualquer dia, qualquer hora a gente se encontra, seja 

onde for, pra falar de” nossos voos.
					       Até breve. Raio de sol

a Buenos Aires. (Esta foi sua primeira experiência internacional e 
só muito tempo depois ele voltaria a sair do Brasil.)

Chegou ao Rio de Janeiro em 1954 e logo iniciou o curso de 
Odontologia, que tinha aulas à noite e lhe permitia trabalhar – pri-
meiro em multinacionais, mais tarde como professor de inglês. 
Formado e já clinicando, Itamar Rigueira enveredou também pelas 
Letras Anglo-germânicas, mais uma vez na UFF. Chegou a lecionar 
também nesse curso, mas finalmente escolheu a Odontologia. 

No movimento estudantil, Itamar havia conhecido a futura 
advogada Marlene Mesquita, com quem se casou em 1962 e teve 
três filhos: Itamar, Adriana e Simone. Ele deixou ainda quatro netos, 
entre 4 e 13 anos de idade.

Trouxe do interior mineiro a paixão pelo Fluminense e, com 
mais ou menos 30 anos, resgatou a alegria de jogar futebol. Leitor 
voraz, era fascinado por Shakespeare. Além de um livro didático, 
Fundamentos de Periodontia (publicado originalmente em 1986, 
com uma reimpressão e uma reedição), Itamar – que sempre escreveu 
muito, de poemas a discursos – não poderia deixar de também levar 
ao prelo produções extraprofissionais. Já aposentado da clínica e da 
Universidade, organizou em 2003, com apoio da editora Canto das 
Letras, Língua portuguesa: o texto em si e por si e Haicais; frases 
e epigramas; amenidades.

Itamar Rigueira recebeu reconhecimento em vida, como uma 
Moção de Aplausos da Câmara de Vereadores de Niterói (2009). E é 
preferível supor que, diferentemente do que sugere o haicai que abre 
este texto, não se incomodaria com esta homenagem póstuma. Por via 
das dúvidas, e por causa da limitação de espaço, melhor ficar por aqui.
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Aniversariantes  Outubro

FI

Debate

1 Alzira Lima de Figueiredo
 Ricardo Coe Neto
4 Edmundo Jorge Abílio
 João José Pereira da Silva
 Sônia Regina Andrade de Carvalho
6 Ronald Azevedo Carvalho
8 Giacomo Chinelli
 Sônia Oliveira Almeida
9 Ailton Milward de Azevedo
 Cláudia Márcia N. de Faria Pareto
 Maria Dorothéa Cezário Gomes
10 Fernando Rodrigues Campello
 Maria Tereza Silva Torres

11 Dylva Araújo Moliterno
12 Carlos Eduardo Falcão Uchoa
 Zilméa Xavier da Matta
15 Maria Apparecida A. de Souza
16 Antonio Carlos Roboredo
 Célia de Figueiredo Bastos
 Emílio Maciel Eigenheer
17 Dalka Soares Diniz
 Léa da Cruz
 Maria Lúcia de Abrantes Fortuna
18 Nina Rosa do Canto Cyrillo
 Waldimir Pirró e Longo
19 Mercedes Magda de Q. Porto Salles

22 Alexandre Sampaio de Martino
 Cecília Corrêa de Medeiros
23 Arthur José Caetano Coelho
 Vera Lúcia Freitas Lopes
24 Wilson Chagas de Araújo
25 Heloísa Rios Gusmão
26 Cláudia Maria de Lima Coelho
 Luiz de Gonzaga Gawryszewski
 Maria Lúcia Borges
28 Gilse Thereza de Oliveira Prestes
 Luiz Flávio Maia Machado
29 José Fabiano da Rocha
30 Léa Maria Gusmão T. de Aquino

 Parabéns para vocês, Paz e Felicidade...

Recadinho...

Amigos, Coral “Cantar é Viver”, piano e poesia ao cair 
da tarde, palestras, confraternizações, cursos e ofi cinas...

... Excelentes motivos para vir para a ASPI.

Violência, suas manifestações e superações – Síntese
No dia 10, a palestra “Violência, suas Manifestações 

e Superações”, do professor da UFF Jailson Silva, doutor 
em Sociologia, geógrafo, ativista social e um dos funda-
dores do “Observatório de Favelas”, mobilizou aspianos 
e convidados. 

Ao apresentar-se, descreveu o universo em que se criou, 
o Complexo da Maré, considerando-se uma “exceção”, pois, 
não sendo branco, rico, conseguiu chegar à Academia e atuar 
nos espaços da cidade. Sua casa demonstra essa diferença: ao 
abrir a porta, a primeira coisa que aparece é uma estante cheia 
de livros. E expressa: “Quando a polícia chega a uma casa e 
encontra livros, há um respeito, pois há ali alguém que pensa, um 
intelectual”. Mas, acentua a existência, ainda, do preconceito, 
fazendo críticas bastante procedentes, em relação à violência. 

Pensando na UPP, analisa ser um grande avanço em 
relação à lógica da guerra de extermínio, mas condena a 
lógica da ocupação policial, que “dita regras” que deveriam 
chegar, como no resto da cidade, pela prefeitura, ponderando: 
o que o comandante da UPP tem a ver com mototáxi, alvará 
ou baile funk? Defende que o Estado não pode transferir 
para a polícia a responsabilidade de organizar o território. 
“O Estado é quem tem que ser pacifi cado. Ele entra na casa 
das pessoas, revista tudo, bota o fuzil na sua cara”. A UPP 
que queremos é uma Unidade de Política Pública, que veja 
a cidade como um todo. 

Mas, não fi ca na crítica: atua com projetos, para mudar 
a ideia estigmatizada de favelas, pensada, muitas vezes, 

como “reduto de marginais”, e recentemente impulsio-
nou o livro O Novo Carioca, com um conjunto de ensaios 
e propostas.

“Vivemos o tempo do sujeito reduzido a consumidor, 
trabalhar oito horas, mais férias, para ter acesso a bens de 
consumo. Viver para consumir e ser consumido. O novo 
carioca é a afi rmação de um outro tipo de sujeito, que disputa 
um imaginário e reconhece a importância da diferença.” Na 
linha da autenticidade de Rousseau: “Cada um tem o direito 
de ser quem é – homem, mulher, homossexual, negro, crian-
ça. Cada um tem uma dimensão singular. E uma dimensão 
ecológica, integra-se no planeta”. 

A base do novo carioca é a cidade e a sua característica 
é “a extrema mobilidade”. Ou seja, não está confi nado a 
periferias e a zonas de elite, anda por toda a parte. Defende 
o direito de o cidadão ter a cidade toda, rompendo com os 
guetos: o novo carioca aprende a conviver consigo e com 
as diferenças.

Às vezes, dizem que a gente defende bandido, mas nossa 
preocupação é com os moradores — afi rma Jailson, que já 
sofreu ameaças do tráfi co de outras favelas, de milícias e 
de policiais.

“Já conversamos com a cúpula da Polícia Militar e com o 
Secretário de Segurança. A UPP é uma ação positiva, embora 
tardia. Mas tem de haver um controle social da polícia. Se 
não se tomar cuidado pode ser uma ditadura. É isso que a 
gente tem de evitar.”

Aspiano(a)/pensionista: 

Fez aniversário? Recadastre-se em qualquer agência (do 
Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica 
Federal), com contracheque, CPF e documento ofi cial de 
identifi cação com foto. 
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